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Após 84 DIAS

afastado,
agora é hora 
de retomar o 

tempo perdido

“Homem do
Tempo” avisa:

Câmara confirma permanência de 
Válter Suman (PSDB) como prefeito
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Na manhã desta quinta-feira (7), a Câmara de vereadores de Guarujá decidiu pelo arquivamento do segundo processo de impeachment contra
o prefeito Válter Suman, por 11 votos contra cinco. Com a deliberação do plenário, o prefeito segue ocupando o cargo de prefeito de Guarujá.
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devem comprovar 
redução na bomba
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Nocivo à saúde, 
cigarro eletrônico é 
proibido no Brasil
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Longe do apelo turístico, fonte 
luminosa vive entre cercas
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O momento não é de comemoração
Nesta quinta-feira, a 

Câmara de Guarujá deu 
seu veredicto sobre o 
pedido de afastamento 
definitivo do prefeito 
Válter Suman que estava 
em análise pela Comis-
são Processante formada 
para apurar as denúncias 
de um munícipe base-
adas nas investigações 
em trâmite na Justiça. O 
parecer que indicava o 
arquivamento da denún-
cia por falta de materiali-
dade foi acatado por 11 
votos a 5, uma vez que 
o presidente só vota em 
caso de desempate.

A votação, no entan-
to, não foi propriamen-

te uma vitória política, 
como era de se esperar 
em uma ocasião como 
essa. Pesa o fato de que 
a Câmara acatou a instau-
ração de uma Comissão 
Processante pela segun-
da vez sobre o mesmo 
tema: as denúncias que 
pesam sobre o prefei-
to no que se refere a 
contratos na pasta da 
Saúde e da Educação, 
alvos de investigações 
da polícia.

Por hora, o assunto se 
encerra na Câmara, mas 
segue em discussão na 
Justiça que ainda vai dar 
seu parecer sobre o as-
sunto. Nesse momento, 

o prefeito Válter Suman 
terá a oportunidade de 
esclarecer todas as dú-
vidas e chegar ao fim 
dessa situação jurídica.

E é isso que movimen-
ta a opinião pública no 
momento. A dúvida. O 
passivo político dessa si-
tuação não será favorável 
ao governo, nem ao le-
gislativo. Pior, vem geran-
do farto material político 
que não trará nenhum 
bem às eleições futuras. 

Mas a verdade é qua-
se sempre soberana, e 
à luz dos últimos acon-
tecimentos, seguimos 
acreditando que ela está 
subindo o poço. Avante!

Charge da semana

Alexandre Rollo – Advogado, Conselheiro Estadual da OABSP,
Doutor e Mestre em Direito das Relações Sociais pela PUC/SP

Artigo 
Ainda o financiamento das campanhas eleitorais

Em ar tigo anterior 
tivemos a oportunidade 
de trazer alguns esclare-
cimentos aos eleitores 
sobre o financiamento 
das campanhas eleito-
rais. Dissemos que esse 
financiamento é majorita-
riamente público (fundo 
partidário e fundo de 
financiamento das cam-
panhas eleitorais - FEFC), 
mas que também pode 
ocorrer através de fon-
tes privadas (doações 
de pessoas físicas, do 
autofinanciamento e co-
mercialização de bens 
ou realização de even-
tos de arrecadação). 

Avançamos agora 
para a resposta à seguin-
te pergunta: o dinheiro 
público do FEFC recebi-
do pelos partidos deve 
ser igualmente dividido 
entre todos os seus can-
didatos e candidatas?

Já adiantamos que a 
resposta é negativa. Mas 
antes de detalharmos 
melhor essa resposta, 
importante trazermos a 
informação de quanto 
cada um dos três maio-
res partidos brasileiros 
receberá do FEFC/2022: 
- o União Brasil - R$ 782,5 
milhões; 
- PT - R$ 503,3 milhões; 
- MDB - R$ 363,2 milhões. 

Ou seja, o União Bra-

sil (por exemplo), não 
precisará dividir igual-
mente “seus” R$ 782,5 
milhões entre todos os 
seus candidatos (as). 
Primeiro porque as candi-
daturas são totalmente di-
ferentes quer em relação 
aos cargos disputados, 
quer em relação à sua 
localidade. 

Assim, parece ób-
vio que um candidato a 
Presidente da República, 
até pela dimensão da 
campanha, deve receber 
mais dinheiro do que um 
candidato a Deputado 
Estadual (as campanhas 
possuem dimensões to-
talmente diferentes). 

Também é claro que 
um candidato a Gover-
nador (por exemplo), de 
um Estado mais populo-
so, deve receber valor 
maior do que outro can-
didato a Governador de 
Estado menos populoso. 

Há diferenças, portan-

to, entre candidaturas 
e entre localidades ou 
cinrcunscrições eleito-
rais. Mas mesmo can-
didatos a um mesmo 
cargo em uma mesma 
circunscrição (exemplo: 
candidatos a Deputado 
Estadual no Piauí), não 
precisam receber valo-
res idênticos do FEFC. 

Isso porque, con-
forme dispõe a Consti-
tuição Federal (art. 17, 
§8o.), os valores dos 
fundos públicos devem 
ser distribuídos pro-
porcionalmente entre 
candidatos e candi-
datas, reservando-se, 
no mínimo, 30% para 
candidaturas femininas, 
sendo certo ainda que 
“a distribuição deverá 
ser realizada conforme 
critérios definidos pelos 
respectivos órgãos de 
direção e pelas normas 
estatutárias, conside-
rados a autonomia e o 
interesse partidário”. 

Conclusão: candi-
datas com maior mus-
culatura eleitoral (Ex.: 
candidatas à reeleição), 
receberão mais apoio 
de seu partido do que 
outras sem esse mes-
mo potencial de votos, 
valendo esse mesmo 
raciocínio para as can-
didaturas masculinas.

Micros
Olha ela!
A vice prefeita Adraia-
na Machado retornou 
às redes sociais nesta 
semana mostrando que 
está mais política do 
que nunca. Nesta quin-
ta-feira, em meio ao 
turbilhão político da vo-
tação do relatório da CPI 
da Câmara de Guarujá, a 
vice esteve em São Pau-
lo, “construindo novas 
alianças para Guarujá”.

Elogios
No post, ela destaca 
que seu partido, o PSD, 
oficializou o nome de 
Felício Ramuth como 
pré-candidato a vice-
governador na chapa 
do ex-ministro Tarcísio 
de Freitas. E faz elogios: 
“Felício é ex-prefeito de 
São José dos Campos 
e reconhecido por sua 
capacidade como ges-
tor público. Vamos que 
vamos!”, escreveu.

Já foi melhor
O vereador Nego Wal-
ter, que votou contra o 
arquivamento da cas-
sação do prefeito Vál-
ter Suman, disse em 
seu pronunciamento 
durante a sessão de 
julgamento do parecer 
da Comissão Proces-
sante, que o chefe do 
executivo cumpriu com 
qualidade o primeiro 
mandato, enquanto ain-
da era membro do PSB, 
partido que o vereador 

preside em Guarujá. E la-
mentou a situação que a 
Cidade está passando. 

Pregação não
Apenas sete vereadores 
usaram a tribuna após 
a leitura do parecer da 
comissão. Sergio Santa 
Cruz e Peitola reprova-
ram em seus discursos 
a “mania” que alguns ve-
readores têm de usarem 
o plenário para fazerem 
pregações religiosas. 
Nisso temos que con-
cordar com os vereado-
res: política e região não 
devem se misturar.

Massa de manobra
Por falar no vereador Pei-
tola, que também usou 
a tribuna para justificar 
seu voto favorável ao 
arquivamento do pro-
cesso, em seu discurso 
ele manifestou não ser 
“massa de manobra”, 
referindo-se para um 
provável interesse do 
engenheiro José Manoel 
em ocupar nas próximas 

eleições municipais a ca-
deira que ora ocupa Vál-
ter Suman. Para Peitola, 
a representação da de-
núncia na Câmara pode 
ter s ido intencional.  

Sem trampolim
José Manoel afirma que 
a denúncia foi embasa-
da em cima das provas 
apresentadas pela Polícia 
Federal, e que a sua luta 
é pela democracia e 
nada tem a ver, objeti-
vamente, com questões 
eleitorais e nunca usaria 
essa situação para fa-
zer política ou aparecer.

Mas pode ser  
Entretanto, o engenheiro 
não descarta qualquer 
possibilidade. Segundo 
ele, ninguém é candida-
to de si mesmo. “Estou 
cumprindo meu papel 
de cidadão. E, onde a 
cidadania me convocar 
eu estarei. Estou prepa-
rado para enfrentar tudo 
isso. É uma atividade que 
me encoraja”, afirma. 
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TEMOS A VACINA DA GRIPE. AGENDE O SEU HORÁRIO.

Sérgio Motti Trombelli 
é professor universitário e palestrante

Depois a gente vê
No Brasil temos um há-

bito, praticamente um man-
tra: “Depois a gente vê!”

Basta surgir um proble-
ma qualquer, uma dúvida, 
uma tarefa árdua que não 
sabemos como solucionar, 
vencer, ultrapassar, que se diz 
o famoso “Depois a gente vê” 
- uma forma simplista e errada 
de “solucionar problemas”. 

Muito embora, exista na filo-
sofia oriental, uma frase lapidar 
- “agir não fazendo nada” -  
porque acreditam os de lá que 
as coisas podem se solucionar 
sozinhas, pois as forças cós-
micas universais contribuem 
para a perfeição do mundo. 

Entretanto, este não fazer 
nada não se aplica às coi-
sas prementes que os povos 
orientais precisam encarar de 
pronto, no dia a dia, como a 
fome e a doença, por exemplo. 

ontudo aqui não é assim. 
Vejam os mais de 40 bilhões 
de reais destinados a fazer 
os tais “pacotes de bondade” 
que os senhores deputados 
e senadores estão aprovando 
em Brasília. Para que tanto 
dinheiro a ser gasto agora? 

or que lá em janeiro passa-
do, mais ou menos, quando 
tudo indicava que a fome – 30 
milhões de brasileiros – a 
falta de emprego, as doenças 
mostravam que as soluções 
para o bem do povo deveriam 
ser iniciadas, nada foi feito? 

Mas, sabe como é, “depois 
a gente vê”. 

E aquilo que poderia ser 
gasto em prestações e já ter 
atendido grande parte da po-
pulação, ficou para o agora, 
quando a miséria é muita e 
temos que pagar tudo à vista, 

pois deixar verbas destinadas 
ou carimbadas no orçamento 
da nação é como pagar a conta 
de uma só vez, quando se podia 
se pagar em parcelas mensais. 

Dinheiro empenhado não 
pode ser mexido a não ser 
para aquele fim específico, 
no caso, a quebra do teto de 
gastos, e a possível decreta-
ção de estado emergência no 
país, burlando constituição 
para se gastar mais agora.

E para que fim? Para bene-
ficiar os candidatos de 2.022. 
E isto fica claro, porque as 
“bondades” se encerram em 
dezembro – depois da eleição, 
quando afinal a meta deste des-
calabro foi alcançada – reeleger 
os atuais - e o ano de 2023 será 
de penúria, porque a “grana” 
já foi usada antecipadamente.

O dólar já vem subindo, e 
isto significa mais gastos para 
importar o que é básico para o 
povo, a inflação pode aumen-
tar e o PIB cair, enfim é um 
desarranjo brutal na economia. 

Não é à toa que esta PEC 
foi chamada de kamikaze. 
Para quem não sabe, os ka-
mikazes eram pilotos japo-
neses suicidas que, no final 
da 2ª grande guerra, enchiam 
suas aeronaves de explosi-
vos e se atiravam nos navios 
inimigos para afundá-los, à 
custa de suas próprias vidas.

É o que poderemos ver 
com a vida socioeconômica 
do país em 2023, quando se 
constatar que o dinheiro para 
os mais pobres, necessário 
lá no futuro, foi gasto suici-
damente para beneficiar uns 
poucos na eleição do presente.

Mas, sabe como é, “depois 
a gente vê”.  
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ASSESSORIA
CONTÁBILMESQUITA

Tatiana Macedo
Da Reportagem

Na manhã desta quin-
ta-feira (7), a Câmara de 
vereadores de Guarujá 
decidiu pelo arquivamento 
do processo de impe-
achment contra o pre-
feito Válter Suman, por 
11 votos contra cinco. 

O relatório apresen-
tado em plenário pela 
comissão, em 92 dias de 
trabalho, pede o arqui-
vamento do processo 
por falta de materialida-
de. Com a deliberação 
do plenário, o prefeito 
Valter Suman (PSDB) se-
gue ocupando o cargo 
de prefeito de Guarujá.

Na votação nominal, 
transmitida ao vivo pelo 
canal do Legislativo, vo-

taram seguindo o parecer 
do relatório os vereadores 
Aparecido Davi (Republica-
no), Ariane Paz (PT), Carlos 
Eduardo Vargas (PTB), Fer-
nando ‘Peitola’ (MDB), Sor-
riso (PRTB), Naldo Perequê 
(PSB), Márcio Tardelli (PTB), 
Mário Lúcio (PSB), Santia-
go Ângelo (Progressistas), 
Sérgio Santa Cruz (PSB) e 
Sirana Bonsonkian (PTB).  

Os cinco que vota-
ram em favor do impea-
chment foram Waguinho 
Fé em Deus (DEM), Prof 
Anderson Figueira (Po-
demos), Raphael Vitiello 
(PSD), Nego Walter (PSB) 
e Toninho Salgado (PSD).

O vereador Sérgio San-
ta Cruz, um dos 11 votos 
que manteve o prefeito 
no cargo, disse à nos-
sa reportagem que seu 

voto tem posicionamen-
to referente à peça (o 
relatório da CPI) que foi 
colocada em votação. 

“A peça foi constituída 
politicamente, sem funda-
mento legal nenhum para ser 
julgado um processo de im-
peachment, que é uma coisa 
muito séria”, explica. “Existe 
uma determinação do Su-
premo Tribunal de Justiça, 
com cinco desembargado-
res, que diz que o prefeito 
pode ser mantido no cargo. 
Isso não diz que nós ab-
solvemos o prefeito (Valter 
Suman) em todos os pro-
cessos que tenham a vir pela 
frente”, afirma Santa Cruz.

Anderson Figueira, que 
votou contra o arquiva-
mento do processo, disse 
à reportagem que lamenta 
o resultado da votação. 

“Nós vemos o ânimo da 
população cada vez mais 
para baixo, além da ima-
gem da Cidade que vem 
sendo veiculada (na mídia), 
causa cada vez mais preo-
cupação na gente, denigre 
a imagem de Guarujá”.

O proponente da de-
núncia José Manoel, afirma 
que os vereadores têm 
todo direito de decidir. “O 
parlamento achou que não 
houve quebra de decoro”, 
foco de seu requerimento 
apresentado na Câmara 
para a cassação de Suman. 
“Respeitamos o parlamen-
to, mas vamos estudar 
essa decisão e analisar que 
recurso poderemos to-
mar, porque consideramos 
que a Cidade não pode 
continuar desse jeito, 
desgovernada”, conclui.

Da Reportagem

Nas últimas semanas, 
a fonte luminosa instalada 
na Praça dos Expedicio-
nários na orla da Praia das 
Pitangueiras tem sido alvo 
de críticas de moradores 
e visitantes. Em maio, o 
especialista em TI, Carlos 
Alexandre e a família, de 
Socorro (SP), se hospeda-
ram na cidade e lamenta-
ram não poder ver a fonte 
em funcionamento.

Antes de ir embora, 
Carlos deixou uma mensa-
gem em nossa rede social, 
onde lamentou o mau 
tempo da semana que 
passou na cidade e o fato 
de não poder ver o show 
das luzes. “No dia que o 
tempo ficou bom, desce-
mos até a praça, mas não 
teve atração”, escreveu.

A fonte interativa foi 
a atração das comemo-
rações de 88 anos de 
emancipação política de 
Guarujá, comemorado no 
dia 30 de junho. Inaugu-
rada no início deste ano 
no dia do Padroeiro, a 
fonte interativa musical fez 
um sucesso tremendo na 
temporada de férias, mas 
atualmente passa a maior 

CPI: Válter Suman permanece como
chefe do executivo em Guarujá 

A fonte é de todos, todos os dias

A fonte interativa musical fez sucesso 
na temporada de férias, mas atualmente 
passa a maior parte do tempo fechada

parte do tempo fechada, 
funcionando apenas duas 
horas e meia por semana. 
Às sextas, das 19h às 
19h30, e aos sábados, 
domingos e feriados, das 
180h0 às 18h30 e das 19h 
às 19h30.

A infraestrutura do local 
deixa a desejar. De acordo 
com ambulantes na região, 
o local não atrai público 
como desejado. “Não tem 
programação na atração, a 
praça está com aparência 
de abandonada porque a 
obra não é acabada, enfim, 
longe de ser atração turís-
tica”, diz um ambulante.

Moradores relatam que 
a fonte já mostra sinais 
de desgaste de piso e 
ferrugem nos equipamen-
tos. “A manutenção do 
equipamento é a mesma, 
estando fechado ou em 

funcionamento, e é uma 
pena essas grades guar-
dando um equipamento 
que foi criado para o povo 
que não pode usá-lo”, 
comentou um morador.

Construída em uma 
área de 369,7 metros qua-
drados, a fonte conta com 
sistema de automação 
inteligente, tratamento à 
base de cloro e filtragem 
de reaproveitamento da 
água, padrão de energia 
independente e piso dre-
nante e antiderrapante. 

Vale destacar que a 
fonte é fruto de convênio 
entre a Prefeitura e o Go-
verno do Estado via Da-
detur – Departamento de 
Apoio ao Desenvolvimento 
das Estâncias, e que foram 
investidos R$ 995,7 mil 
na execução do projeto.

Em nota à redação, a 

Prefeitura de Guarujá des-
tacou que o horário de 
funcionamento da fonte 
atende à demanda de ho-
rário, tratando-se de uma 
fonte que interage com 
luzes. Sobre a degradação 
do equipamento, a nota 
esclarece que em acom-
panhamento periódico 
da atração, “a Prefeitura 
notificou a empresa con-
tratada para realizar os 
reparos do revestimento 
(fulget), tendo em vista 
que a obra está dentro 
do prazo de garantia”.

Sobre a finalização da 
praça, a secretaria res-
ponsável explicou que 
“os serviços não puderam 
ser concluídos devido a 
uma liminar que impedia 
a demolição e retirada de 
um quiosque existente 
na praça”, e que tal au-
torização foi concedida 
nesta quarta-feira (6/7).

Finalizando, a nota des-
taca que “nos contratos 
vigentes para Praça dos 
Expedicionários, não há a 
contemplação de execu-
ção de banheiros públi-
cos, mas a solicitação será 
encaminhada para a Secre-
taria de Planejamento para 
estudos de viabilidade”.
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Iracema Menezes é a nova presidente
do Rotary Club de Santos Vila Belmiro

Iracema Maria Carneiro 
de Aguiar Menezes tomou 
posse na presidência do 
Rotary Club de Santos 
Vila Belmiro, no último 
dia 29. A festiva contou 
com a presença de muitos 
companheiros e amigos que 
vieram de outras cidades 
prestigiar um dos clubes que 
atua em prol da comunidade 
com muita dedicação 

Marisa Yonamine, Iracema
Menezes e Yolanda Taminato, as
companheiras vieram de Itariri

Jorge Fernandes, o governador do Distrito 4420,
Antonio Henrique Medeiros Duarte e Wagner Malo 

Cleiton Bittencourt Soares, o governador Antonio
Henrique e Marco Antonio Fernandes Ribeiro 

Valéria e José Luiz Portolez e a 
presidente do Interact Club Vila 

Belmiro, Ana Júlia Portolez 

O empresário 
Edson Menezes 
e sua esposa, 
a presidente do 
Rotary Club Santos 
Vila Belmiro, 
Iracema Menezes, 
na noite em que 
recepcionaram 
amigos para mais 
uma gestão de 
muita solidariedade

O advogado e rotariano,
Renato de Jesus e sua
esposa Cintia Dourado  

O atencioso casal
Marcelo Benedito

e Cláudia Benedito 
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A Rádio Guarujá AM agora é Pérola FM 104,9

A diretora da Pérola 
FM 104,9, Simone 
Rampazo e o patriar-
ca Orivaldo Rampa-
zo. Chegando à ci-
dade de Guarujá em 
1969 de Valparaíso 
(SP) com sua famí-
lia, Rampazo inicia 

na Rádio Guarujá 
Paulista AM como 
administrador, vin-
do a ser proprietário 
anos depois. A emis-
sora ficou no ar por 
76 anos e em junho 
de 2022, tornou-se 
a Pérola FM 104,9

O presidente da Pérola FM 104,9, 
Orivaldo Rampazo e este colunista.
A convite de Rampazo, iniciei no Rádio 
para fazer um programa na Guarujá AM, 
onde também apresentei o programa 
Discoteca Maravilhosa e permaneci
por 22 anos. Obrigado Rampazo!

Os irmãos e em-
presários Evandro 
Rampazo e Orivaldo 
Rovani Rampazo 
(Tuca Junior). Fe-
lizes com o novo 

acontecimento, no 
descerramento da 
faixa do estúdio prin-
cipal com o nome 
de sua mãe, Con-
ceição R. Rampazo

O radialista Gilson 
Lima, que está

com o programa 
Pérolas do Nordeste,

de segunda a
sexta às 6h00  

Os empresários Rogério Sachs, Orivaldo Rampazo, Laerte Sachs e Ronaldo Sachs. A família 
Sachs foi cumprimentar o amigo. Laerte Sachs, o homem das pitangueiras, é agradecido por 
tudo que a rádio colaborou em sua caminhada na Cidade e declarou “Eu amo a Rádio Guarujá” 

A enfermeira Joceli-
ne Rampazo e sua 
mãe, Tereza Apareci-
da Rampazo, ficaram 
felizes com a home-

nagem que levou o 
nome do estúdio de 
gravação de, ‘Jovanir 
Rampazo’, o saudoso 
‘Fazendeiro do Mar’ 

O advogado 
Orivaldo Rampazo 
Neto prestigiou o 

momento relevante   

O vereador Rafael 
Vitiello parabenizou 
a família Rampazo 

pelo mais novo 
veículo de 

Comunicação

O radialista
Marcos Filho 

sempre junto da 
família Rampazo
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Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

SIGA-NOS
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SERVIDORESSERVIDORES
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DE GUARUJÁDE GUARUJÁ

SINDSERV GUARUJÁSINDSERV GUARUJÁ

Rua Manoel Hipolito do Rego, 84,
Jardim Boa Esperança - Guarujá

Tel.: (13) 3383-1014 / 3383-1122

Beatriz Biancato
Advogada - OAB/SP 433.635 

E se eu não honrar com
o pagamento do REFIS?
Prezados leitores, 

tivemos várias pror-
rogações do parce-
lamento de débitos 
tributários municipais, 
o conhecido REFIS, 
o qual encerrou-se 
dia 25/06/2022. Todo 
ano esse programa é 
proposto, prorrogado 
e muitos contribuin-
tes fazem a adesão, 
sobretudo pelas con-
dições vantajosas 
como descontos e 
isenção de multas. 

Mas, infelizmente, 
o cenário de possi-
bilidades financeiras 
pode mudar. Aquele 
acordo que no início 
parecia ser possível 
honrar, torna-se im-
possível, inclusive 
pela alta dos preços 
de tudo, o que comen-
tamos semana passa-
da aqui. Então, quais 
são as consequên-
cias se você não con-
seguir cumprir esse 
acordo que aderiu?

Existem duas situa-
ções distintas: os que 
tinham processos em 
andamento na “justi-
ça” cobrando os débi-
tos e quem não tinha. 

No primeiro caso, o 

processo foi suspen-
so ao aderir o acordo, 
então, retomará de 
onde parou quando 
for certificado que 
houve o descumpri-
mento do pagamento. 
Na outra situação, 
não há processo, isso 
retoma a contagem 
do prazo que o Muni-
cípio tinha para “en-
trar com a ação” de 
cobrança no Judiciá-
rio. Então, essas são 
as consequências. 

É importante lem-
brarmos que não há 
como real izar um 
“acordo do acordo”, 
então, se você por al-
gum motivo não con-
seguiu honrar com 
seu REFIS, terá de 
aguardar a próxima 
oportunidade ou, se 
houver processo em 
andamento, tentar 
outra medida – pre-
vistas no artigo 151 
do Código Tributá-
rio Nacional – para 
suspendê-lo, caso 
não seja possível ex-
tingui-lo através do 
pagamento integral. 

Fique atento(a) ao 
seu Direito, mas tam-
bém aos seus deveres!

Da Redação

Desde quinta-feira (7), 
os postos de combustí-
veis de todo país estão 
obrigados a divulgar, de 
forma “correta, clara, pre-
cisa, ostensiva e legível”, 
os preços dos combus-
tíveis que eram cobra-
dos, em cada empresa, 
no dia 22 de junho de 
2022, “de modo que 
os consumidores pos-
sam compará-los com 
os preços praticados no 
momento da compra”.

Em Guarujá, os postos 
de uma rede estão em 
fase de adaptação das 
informações, visto que 
tomaram conhecimen-
to da informação nesta 
quinta-feira. De acordo 
com Rodrigo dos Santos, 
gerente do turno da tar-
de do posto Boxter da 
Av Adhemar de Barros, 
a rede ainda não havia 
passado a comunica-
ção da obrigatorieda-

Postos anunciarão preço de combustível 
válido antes da redução do ICMS

de das informações, no 
entanto, disse que os 
combustíveis já sofreram 
desconto no reajuste.

“Ainda não recebe-
mos orientações sobre o 
decreto, mas já estamos 
com novos preços mais 
baratos nas bombas nas 
últimas semanas. No eta-
nol, cerca de R$ 0,40 
a menos por litro, e na 
gasolina, R$0,80”, disse.

A determinação segue 
até 31 de dezembro 
de 2022, conforme de-
creto nº 11.121 publi-
cado nesta quinta (7). 

Com a medida, o go-

verno pretende possibili-
tar ao consumidor com-
parar o preço atual com 
o que era cobrado antes 
de vigorar a lei que não 
permite às unidades fe-
derativas cobrar o Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) com percentual 
acima da alíquota de 17% 
ou 18%, dependendo da 
localidade. A lei foi sancio-
nada no dia 24 de junho.

O motorista de apli-
cativo Aguinaldo Santos 
apoia a iniciativa. “Além 
do refresco no preço 
do combustível com o 

imposto menor, a gen-
te ainda começa a en-
tender porque o com-
bustível custa tanto no 
nosso país”, destacou.

O decreto do gover-
no ainda prevê que os 
donos dos postos deve-
rão informar também, em 
separado, o valor apro-
ximado relativo ao ICMS, 
PIS/Pasep; e à Contribui-
ção para o Financiamen-
to da Seguridade Social 
- Cofins; e, ainda, o valor 
relativo à Contribuição de 
Intervenção no Domínio 
Econômico incidente so-
bre a importação e a co-
mercialização de petró-
leo e seus derivados, gás 
natural e seus derivados, 
e álcool etílico combus-
tível (Cide-combustíveis).

O consumidor que 
não encontrar as infor-
mações nos postos da 
cidade pode denunciar 
no Procon Guarujá por 
meio dos telefones: 3358-
2530 ou 3387-3171.

Postos estão se adequando ao decreto

A Secretaria de Fi-
nanças (Sefin) informa 
que os contribuintes 
de Cubatão já podem 
realizar consultas, pes-
quisas, certidões e gerar 
a 2ª via de impostos, 
tributos e taxas de ma-
neira on-line. Todos os 
serviços disponíveis po-
dem ser acionados no 
site oficial da Prefeitura 
Municipal, na aba “Servi-
ços”, ou acessando di-
retamente o link o www.
cubatao.sp.gov.br/ser-
vicos-para-o-cidadao.

O sistema oferece im-
pressão da 2ª via das 
parcelas relacionadas ao 

IPTU, ISSQN fixo, ISSQN 
estimado, taxas de licen-
ça para funcionamento 
ou localização, entre ou-
tras taxas obrigatórias.

Caso o contribuin-
te tenha alguma dúvida, 
poderá se encaminhar ao 
guichê da Arrecadação, 
no térreo do Paço Mu-
nicipal (Pça. dos Emanci-
padores, s/nº) das 9h às 
16h. Outras informações 
podem ser obtidas pe-
los seguintes contatos: 
3362-4404 ou e-mail 
ar redacao@cubatao.
s p . g o v . b r ;  3 3 6 2 -
4 4 0 6  o u  e - m a i l
dcim@cubatao.sp.gov.br .

CubatãoMascotes Jabutis se 
casam no arraiá 2ª via de boletos de 

tributos pode ser
feita pela internet

Incluindo música tradi-
cional, trajes para o casal, 
padrinhos de casamento 
e chuva de pétalas, a 
jabuti Valentina Vittielo, 
da Escola Municipal Her-
mínia Neves Vitiello (Vila 
Santa Rosa) se casou. O 
noivo foi Casquinha Cos-

ta, jabuti que de vez em 
quando visita Valentina. 
Os mascotes selaram o 
matrimônio em clima de 
arraiá, durante a Festa 
de São João realizada 
pela escola, em uma 
iniciativa que atendeu 
pedido das crianças.  
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Vape está na moda mas pode trazer
mais malefícios do que cigarro comum

Além disso, o uso 
diário de cigarros ele-
trônicos causa estado 
inflamatório em vários 
órgãos do organismo, 
incluindo o cérebro. 
Novas pesquisas indi-
cam que a utilização 
também pode desre-
gular alguns genes e 
fazer com que o usuário 
desenvolva uma con-
dição chamada EVA-
LE, lesão causada pelo 
produto nos pulmões.

O neurologista Wal-
derley Cerqueira, do 
Hospital Albert Eisntein, 
explica que os efeitos 
no usuário variam de-

O hábito de fumar era 
associado a qualidades 
como charme, elegância 
e poder. O cinema induzia 
esta prática, exibindo be-
los atores fumando e in-
centivando esse glamour. 
Hoje sabemos que esse 
hábito é nocivo e causa 
a morte de 433 pessoas 
a cada dia, segundo Ins-
tituto Nacional de Câncer. 

Agora, com a tecno-
logia o ‘Vape’, cada vez 
mais popular no Brasil, 
chamado de cigarro ele-
trônico ou e-cigar ret-
te, tem se tornado um 
verdadeiro fenômeno 
entre os jovens. O pro-
duto, geralmente, tem 
aparência semelhante 
de um cigarro comum, 
mas também pode ser 
encontrado em formato 
de pen drive ou caneta.

Assim como os cigar-
ros nas propagandas do 
século 20, o ‘Vape’ se 
apresenta em embalagens 
colorida, com sabores di-
ferentes, mas sem o chei-
ro ruim de cigarro tradi-
cional, o que causa a falsa 
impressão de que não 
são nocivos. Com uma 
grande quantidade de 
fumaça, os produtos são 
comuns, especialmente, 
na vida de pessoas entre 

Por unanimidade, dire-
tores da Agência Na-

cional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) aprovaram o 
documento que mantém 
o veto à comercialização 
de cigarros eletrônicos 
no Brasil. Segundo es-
tudo da Covitel (inqué-
rito de vigilância sobre 
doenças crônicas não 
transmissíveis), 1 a cada 5 

jovens usa o dispositivo.
A Anvisa decidiu man-

ter a proibição do co-
mércio, importação e a 
propaganda de cigarros 
eletrônicos no país, me-
dida que já estava em 
vigor desde 2009, e teve 
a manutenção aprova-
da em votação unânime, 
nesta quarta-feira (6/7). 

De acordo com uma 

pesquisa inédita do Co-
vitel, um a cada 5 jovens 
entre 18 a 24 anos faz uso 
do dispositivo no país.

O estudo mostra que 
o índice é de 10,1% entre 
os homens, contra 4,8% 
das mulheres. O dado 
foi colhido através de 
entrevistas feitas com 9 mil 
pessoas por telefone, em 
todas as regiões do Brasil.

Além de vetar a comer-
cialização, o Relatório de 
Análise de Impacto Regu-
latório (AIR) sugere ainda 
a modificação da norma 
para promover campanhas 
de combate ao tabagismo 
e definir ações de fiscali-
zação do comércio ilegal.

Por conta da nova de-
cisão da Anvisa, a co-
luna desta semana traz 

Nesta semana, a Anvisa mantém proibição
da venda de cigarros eletrônicos no Brasil

informações sobre de 
especialistas para informar 
que cigarros eletrônicos 
podem fazer mais mal 

do que um cigarro co-
mum, o que é alarmante, 
pois os jovens aderiram 
ao ‘adereço´ tóxico. 

Entenda o que é cigarro eletrônico
e quais os riscos ele oferece à saúde 

18 a 24 anos, apesar de 
serem proibidos no Brasil.

No geral, o produto 
é composto por bateria, 
atomizador, micropro-
cessador, lâmpada LED 
e cartucho de nicotina 
liquida. Esses mecanis-
mos são responsáveis 
por aquecer o líquido 
que produz o vapor 
inalado pelos usuários.

Apesar de serem bas-
tante usados no mundo 
inteiro e, inicialmente, 
tenham sido introduzidos 

no comércio como uma 
alternativa para os cigar-
ros comuns, os vapes são 
perigosos para a saúde, 
segundo o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM).

Os médicos afirmam 
que os cigarros eletrôni-
cos são “uma ameaça à 
saúde pública” e ofere-
cem ainda mais riscos do 
que os cigarros comuns, 
além de serem por ta 
de entrada dos jovens 
no mundo da nicotina.

Esses especial istas 

afirmam que o filamento 
de metal que aquece 
o l íquido é compos-
to de metais pesados 
que acabam sendo ina-
lados, como o níquel, 
substância cancerígena.

Ainda segundo os 
especialistas, o líquido 
produzido pelo cigar-
ro eletrônico tem pelo 
menos 80 substâncias 
químicas consideradas 
perigosas e responsá-
veis por reforçar a de-
pendência na nicotina.

Uso diário pode trazer lesão nos pulmões

pendendo da nicotina 
e dos sabores líquidos, 
que influenciam a forma 
como o corpo responde 
às infecções. Segundo 
ele, o vapes de menta, 
por exemplo, deixam as 
pessoas mais sensíveis 
aos efeitos da pneumo-
nia bacteriana do que 

outros aromatizantes. 
Ainda segundo o mé-

dico, mesmo os vapes 
sem sabor são perigosos. 
Isso porque eles possuem 
outros aditivos químicos 
em sua composição, 
como a glicerina, formal-
deído e a própria nicoti-
na, que causam câncer.
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VEM PRA PLASTIPEL
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SEM HORA MARCADA
Tel.: 99113-6050

Depilação com cera quente
FAZEMOS VIRILHA ARTÍSTICA

A temporada de cru-
zeiros 2022/2023 deverá 
ser a maior dos últimos 
dez anos, segundo esti-
mativa da Associação Bra-
sileira de Cruzeiros Maríti-
mos (Clia Brasil, sigla para 
Cruise Lines International 
Association). No período 
de 29 de outubro de 
2022 a 20 de abril de 
2023, oito navios devem 
navegar por 160 roteiros, 
ofertando 674 mil leitos.

Além dos oito na-
vios de cabotagem, que 
navegam entre por tos 
marítimos sem perder 
a costa de vista, 35 de 
longo curso vão viajar 
em águas nacionais. A 
entidade avalia que a 
demanda reprimida deve 
se reverter em vendas.

As oito embarcações 
partirão dos portos de 
Santos (SP), Itajaí (SC), 
Maceió (AL), Rio de Ja-
neiro (RJ), e Salvador 
(BA), percorrendo 160 
roteiros e 486 escalas 
em 17 destinos, incluindo 

A 2ª etapa do Circuito 
Niu Run de Corrida de Rua 
já tem data marcada para 
acontecer. No próximo 
dia 17 são esperados cer-
ca de 500 atletas na Praia 
da Enseada para participar 
do evento. Os competi-
dores poderão correr um 
percurso de cinco ou 10 
quilômetros, com saída 
prevista da Praça Horácio 
Lafer (Jardim Tejereba).

A corrida é uma reali-
zação da Niu Fibra, com 
organização do Educa 
Guarujá e conta com 
o apoio da Prefeitura, 
por meio das secreta-
rias de Esporte e Lazer 
(Sel) e Turismo (Setur).

Nesta segunda etapa, 
haverá uma premiação 

2ª etapa do Circuito Niu Run de Corrida 
de Rua está com inscrições abertas

Brasil deve ter a maior temporada
de cruzeiros dos últimos 10 anos

Buenos Aires, Monte-
vidéu e Punta del Este. 

OFERTAS DE LEITOS
Juntos, os navios Cos-

ta Firenze, Costa Fortu-
na, Costa Favolosa, MSC 
Armonia, MSC Musica, 
MSC Fantasia, MSC Se-
ashore e MSC Seaview 
vão ofertar 647 mil lei-
tos, o que permite ul-
trapassar a quantidade 

de viajantes embarcados 
na temporada antes da 
pandemia de covid-19.

Os navios de longo 
curso saem de destinos 
internacionais e têm pa-
rada no Brasil para depois 
seguir o itinerário. Para 
a Associação Brasileira 
de Cruzeiros Marítimos, 
isso coloca “o país de 
volta na rota de impor-
tantes companhias marí-

timas de todo o mundo”. 
De 7 de outubro de 

2022 a 17 de maio de 
2023, 35 navios de longo 
curso farão 309 paradas 
em 45 destinos em 15 es-
tados, incluindo Amazo-
nas, Bahia, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Rio Grande 
do Sul. A expectativa é 
que o movimento gere 
impacto econômico para 
a economia nacional.

Estimativa é de entidade que reúne empresas do setor 

No período de 29 de outubro de 2022 a 20 de abril de 2023, oito 
navios devem navegar por 160 roteiros, ofertando 674 mil leitos

diferenciada. Os cinco 
pr imeiros colocados 
da corrida de 10 quilô-
metros, tanto masculi-
na quanto feminina, irão 
ganhar uma quantia em 
dinheiro: R$ 500,00 para 
o campeão, R$350,00 
para o vice, R$300,00 
para o terceiro colocado, 
R$250,00 para o quarto e 
R$200,00 para o quinto.

Além disso, esses cin-
co primeiros também 
vão levar para casa uma 
bicicleta. O assinante Niu 
Fibra melhor colocado 
na prova de 10 quilô-
metros, tanto masculina 
quanto feminina, vai ga-
nhar também uma TV 50 
polegadas. Já na prova 
de 5 quilômetros, o cam-
peão masculino e femini-

no ganhará uma bicicleta.
Outra novidade de 

premiação é um dia de 
experiência no Sofitel 
Jequitimar, com direito 
a acompanhante. Essa 
premiação especial serve 
para o primeiro colocado 
da prova masculina e fe-
minina de 10 quilômetros.

Os interessados de-
vem fazer a inscrição pelo 
link https://minhasinscrico-
es.com.br/Evento/NiuRu
n5Ke10K1EtapaCircuitoG
uaruja#Fale_Conosco. A 
inscrição custa R$85,00 
e dá direito a um kit com 
camiseta, boné e bag. Os 
clientes Niu Fibra pagam 
R$50,00 pela inscrição, e 
terão direito a um kit com 
camiseta, bag e squeeze.

Competição acontece no próximo dia 17

Quem diria que 
um inimigo invisível 
atingiria de forma tão 
violenta nosso mundo. 
Especificamente no 
nosso País, estávamos 
lutando para colocar 
em prática as estraté-
gias para atingirmos as metas 
pactuadas pelo Plano Nacional 
de Educação 2020. Grande parte 
dessas metas ainda não haviam 
sido alcançadas e, depois de 
dois anos de pandemia, os nú-
meros e as análises que se che-
gam não são nada animadores.

Com a escrita, procuro me 
libertar das angústias de um 
cenário tão complexo e refletir 
sobre concepções para o futuro.

Focando em uma das metas 
do PNE para o Ensino Superior, 
que é a de inserção dos jovens 
de 18 a 24 anos na universidade, 
o Plano Nacional de Educação 
havia estabelecido como objetivo 
até 2024 ter 33% dos brasileiros 
nessa faixa etária estudando um 
curso superior. Porém, um le-
vantamento recente da Associa-
ção Brasileira de Mantenedores 
de Ensino Superior (ABMES) e 
da Educa Insights aponta que 
essa meta só deverá ser atin-
gida em 2040. Isso representa, 
infelizmente, 16 anos de atraso.

Comparando com os da-
dos de 2019, ou seja, antes da 
pandemia, essa meta já estava 
desacelerando, com a expecta-
tiva de atingimento em 2037. 
Ainda não temos a real visão 
dos impactos pandêmicos em 
nosso País, mas a projeção 
indica que os números sejam 
piores. Isso pode comprometer 
o desenvolvimento de conhe-
cimento, tecnologia e produção 
científica no futuro caso nada 
de novo seja implementado.

 Fiz parte da elaboração 

do Plano Estadual 
de Educação e do 
Plano Municipal de 
Educação de Guarujá 
e sei da relevância 
deste processo. Por 
isso, me entristece 
ver essa dura reali-

dade. Em abril de 2021, no meu 
artigo “Recesso Pandêmico”, 
já avaliava a necessidade de 
superarmos o que denominei 
de déficit educacional composto, 
ou seja, um déficit pandêmico 
aplicado sobre um déficit edu-
cacional que já existia antes.

Há necessidade urgente 
de priorizar a Educação, em 
todos os níveis. Mas nesse caso 
específico do Ensino Superior, 
precisamos incrementar novas 
políticas de incentivo, ou ajustar 
as já existentes, que realmente 
permitam o acesso dos jovens e 
os motivem a continuarem seus 
estudos e, dessa forma, retomar 
as metas e avanços do PNE es-
tabelecidos anos atrás. É crucial 
também agirmos para diminuir 
a evasão e trazer de volta os 
jovens que enfrentaram barreiras 
durante a pandemia para se man-
terem nos bancos acadêmicos.

É preciso resetar nossa 
compreensão das ações edu-
cacionais, e fazermos um novo 
pacto pela Educação. A luta 
contra o déficit educacional 
deve ser encampada por toda 
a sociedade, por gestores e 
educadores, e deve sobrepor 
todas as bandeiras partidárias. 
Juntos precisamos de um novo 
esforço coletivo para desen-
volvermos políticas públicas e 
implementarmos novas práticas 
visando diminuir esse déficit 
tão danoso para o futuro de 
nossa Nação e garantirmos aos 
nossos jovens a realização do 
sonho do diploma universitário.

Priscilla Bonini Ribeiro - Educadora, doutora em Tec-
nologia Ambiental, mestre em Educação, diretora geral 
da Unaerp Campus Guarujá, ex-conselheira estadual 
de Educação, ex-secretária de Educação do Municí-
pio de Guarujá, ex-presidente da Região Sudeste da 
União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educa-
ção (Undime) e ex-presidente da Undime São Paulo.

Artigo
‘Resetar’ é necessário


